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na maconha, Maurício no furto! Agora é urn dos 
mais antigos companheiros de meu esposo que vem 
denunciar meu filho como incurso num suposto 
crime de estelionato, comunicando-me, numa farsa 
bem tramada, que Maurício lhe falsificou a letra num 
cheque, roubando-lhe trezentos contos... Tudo perse­
guição e mentira. Já ouvi dizer que Noel anda ca­
duco. Usurário caminhando para o hospício. Essa 
é que é a verdade. . . Sou mãe! . . . Não permitirei 
que meu filho sofra, nunca admiti que ninguém 
levantasse a voz contra ele. . . Maurício nasceu 
livre, é livre, faz o que entende e não é escravo de 
ninguém. Estou revoltada, revoltada!. . . 

Nesse ponto, terminavam as confidências de 
Dona Silvéria, cujo corpo estava ali, inerte e en­
sanguentado, diante de nós, os amigos desencarna­
dos, que fôramos chamados a prestar-lhe assistên­
cia. Acabara de ser assassinada pelo próprio filho, 
obsidiado e sequioso de herança. 

Enquanto selecionávamos as últimas notas do 
álbum singular, Maurício, em saleta contígua, tele­
fonava para a Polícia, depois de haver armado 
habilmente a tese de suicídio. 
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40 
O Grupo perfeito 

O Espírito de Júlio Marques comandava o pe­
queno agrupamento com critério e bondade. Con­
dutor paciente do diminuto rebanho de companhei­
ros espíritas-cristãos. Duas vezes por semana, in­
corporado na médium Dona Maria Paula, orientava 
os amigos na atividade evangélica. Ternura aliada 
à experiência, firmeza conjugada à abnegação. Con­
flitos e dificuldades morais ecoavam nele de modo 
particular, arrancando-lhe palavras iluminadas de 
benevolência e candura, a deslizarem nas alheias 
feridas por bálsamo de esperança. 

Numa das noites em que lhe compartilhávamos 
a responsabilidade, à feição de apagado trabalha­
dor da retaguarda, notámos a presença de jovem 
senhora na assistência. Identificava-se por Dona 
Clara. Dama inteligente, distinta. Punha os pen­
samentos à mostra, na conversação espontânea. 
Insatisfeita. Inquiridora. 

Tão logo notou Marques encerrando o comen­
tário edificante, pespegou-lhe interrogação à quei­
ma-roupa: 

— Irmão Júlio, posso pedir-lhe uma orientação ? 
O interpelado respondeu, humilde: 
— Sou deficiente demais para isso; entretanto, 

estou nesta casa para servir.. . 
E o entendimento continuou: 
— Desejo formar um grupo espírita, de acordo 
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com o meu ideal. . . Acha o senhor que posso pen­
sar nisso? 

— Sem dúvida alguma. Todos somos chama­
dos à obra do Senhor... 

— Mas eu quero, irmão Júlio, organizar um 
círculo de criaturas elevadas e sinceras, que apenas 
cogitem da virtude praticada, unicamente da vir­
tude praticada!... 

— Grande propósito! 
— Uma instituição em que as pessoas se con­

fraternizem, com rigoroso senso de pureza íntima... 
Nada de egoísmo, irritação, incompreensão, con­
tenda . . . 

— Sim, minha fi lha. . . 
— Um grêmio, em que todos os associados vi­

brem pelo padrão do Evangelho... Pessoas sim­
ples e imaculadas, que não encontrem qualquer 
obstáculo para a harmonia de convivência... Ver­
dadeiros apóstolos do bem. . . O irmão Júlio está 
ouvindo ? 

— Sim, filha, continue. . . 
— Anseio por uma comunidade consagrada às 

realizações espíritas sem a mais leve perturbação. 
Os médiuns serão espelhos mentais cristalinos, re­
tratando o verbo do Alto, como os lagos transpa­
rentes que refletem o Sol. Os diretores governarão 
as tarefas, na posição de almas primorosas, capazes 
de todos os sacrifícios pela causa da verdade, e os 
cooperadores, corretos e conscientes, integrarão 
equipe afinada, de maneira incondicional, com os 
princípios da nossa Doutrina de Luz . . . 

— Plano sublime!... 
— O ambiente lembrará uma fonte viva de 

paz e sabedoria em que os justos desencarnados se 
sentirão à vontade para ministrar aos homens os 
ensinamentos das Esferas Superiores, com a segu-
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rança de quem usa instrumentação irrepreensível... 
— Sim, s im. . . 
— Aspiro à criação de um conjunto que des­

conheça imperfeições e fraquezas, problemas e 
atritos... 

— Deus nos ouça. . . 
— Entre as paredes da organização que me 

proponho levantar, ninguém terá lugar para mal­
querença ou desânimo.. . Tudo será tranquilidade 
e alegria... Nenhuma brecha para discórdias. 

— Que o Senhor nos ampare. . . 
— Um templo a edificar-se na base de coope­

radores que jamais descerão da nobreza própria, a 
ofertarem um espetáculo permanente de Céu na 
Terra, para a exaltação da caridade... 

— Sim, sim.. . 
Observando que o amigo espiritual não se des­

viava dos conceitos curtos, sem enunciar opiniões 
abertas, Dona Clara acentuou: 

— Posso contar com o senhor? 
— Ah! filha, não me vejo habilitado... 
— Ora essa! porquê? 
— Sou um espírito demasiadamente imperfei­

t o . . . Ainda estou muito ligado à Terra. 
— Mas, recebemos tantos ensinamentos de sua 

boca! 
— Esses ensinamentos não me pertencem, che­

gam dos mentores que se compadecem de minha 
insuficiência... Brotam em minha frase como a 
flor que desponta de um vaso rachado. Não con­
funda a semente, que é divina, com a terra que, 
às vezes, não passa de lama.. . 

— Então, o irmão Júlio ainda tem lutas por 
vencer ? 

— Não queira saber, minha fi lha. . . Tenho a 
esposa, que prossegue viúva em dolorosa velhice, 
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possuo um filho no manicomio, um genro obsidiado, 
dois netos em casa de correção... Minha nora, 
ontem, fêz duas tentativas de suicídio, tamanhas 
as privações e provocações em que se encontra. 
Preciso atender aos que o Senhor me concedeu.. . 
Minhas dívidas do passado confundem-se com as 
deles. Por isso, há momentos em que me sinto 
fatigado, triste. . . Vejo-me diariamente necessitado 
de orar e trabalhar para restabelecer o próprio 
ânimo.. . Como verifica, embora desencarnado, so­
fro abatimentos e desencantos que nem sempre 
fazem de mim o companheiro desejável... 

— Oh! é assim? 
— Como não, filha? Todos estamos evoluindo, 

aprendendo... 
Dona Clara refletiu um momento e voltou à 

carga: 
— Mas, em algum lugar, haverá decerto uma 

associação impecável.. . Diga, irmão Júlio, o se­
nhor sabe de alguma equipe sem defeito, como eu 
quero? e se sabe, onde é que ela está? 

O Espírito amigo, senhoreando integralmente 
a médium, pensou também por um instante e res­
pondeu com a mais pura ingenuidade que já vi até 
agora: 

— Sim, minha filha, um grupo assim tão per­
feito deve existir.. . Com toda a certeza deve ser 
o grupo de Nosso Senhor Jesus-Cristo. 
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A Vida Escreve 
(2* edição) 

Em contos leves e cheios de ensinamentos 
salutares, escrito num estilo tão do gosto dos 
escritores modernos, Hilário Silva, novo colabo­
rador de Além-Túmulo, pretende alcançar mais 
a fundo a mente popular. 

Os nomes de diversos espíritas brasileiros, 
já desencarnados, representam edificantes pa­
péis nas atraentes historietas de Hilário, as quais 
ensejam que a lei de causa e efeito indelevel­
mente se grave, sem esforço nem discussão, na 
memória do leitor. 

Nos Domínios da Mediunidade 
(3' edição) 

André Luiz é o autor espiritual desta extra­
ordinária obra. Alguns dos trinta capítulos, como 
«O Psicoscópio», «Psicofonia consciente», «Pos­
sessão», «Desdobramento em serviço», «Clarivi­
dência e Clariaudiência», «Mediunidade no leito 
de morte», «Dominação telepática», «Efeitos fí­
sicos», bastam por si sós para evidenciar o in­
teresse e a importância que este livro possui, 
não somente para os médiuns, que também para 
os estudiosos do Espiritismo em geral. 

André Luiz soube fugir, com saber e habi­
lidade, à secura e dureza das descrições pura­
mente científicas, oferecendo ao leitor aulas ins­
trutivas e agradáveis ao mesmo tempo. 


